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1. IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

1.1 O que é o IBGE? 
 

Site: www.ibge.gov.br  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE se constitui no principal provedor de dados e 
informações do país, que atendem às necessidades dos mais diversos segmentos da sociedade civil, bem como 
dos órgãos das esferas governamentais federal, estadual e municipal. O IBGE oferece uma visão completa e 
atual do País, através do desempenho de suas principais funções: 

• Produção e análise de informações estatísticas  

• Coordenação e consolidação das informações estatísticas  

• Produção e análise de informações geográficas  

• Coordenação e consolidação das informações geográficas  

• Estruturação e implantação de um sistema da informações ambientais  

• Documentação e disseminação de informações  

• Coordenação dos sistemas estatístico e cartográfico nacionais  

 

1.2  SIDRA – Sistema IBGE de Recuperação Automática 
 

Site: www.sidra.ibge.gov.br 

O SIDRA é um sistema que permite recuperar dados, criar tabelas de distribuição de freqüência e tabulações 
cruzadas e cartogramas (mapas) a partir de pesquisas realizadas pelo IBGE. 

 

 

Entre as pesquisas do IBGE cujos resultados podem ser acessados por meio do SIDRA incluem-se: 
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1. Censo Demográfico  

A mais abrangente pesquisa desenvolvida pelo IBGE é o Censo Demográfico, realizado a cada 10 anos, 
com sua última edição em 2000.  

2. Contagem da população 

Quanto ao número de habitantes e domicílios, a contagem da população apresenta dados reais para a 
maioria dos Municípios e projeções para outros, até 2007. Estes valores são muito úteis já que a 
população contada no Censo Demográfico refere-se ao ano de 2000.  

3. Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 

A POF 2002-2003 teve por objetivo fornecer informações sobre a composição dos orçamentos 
domésticos, a partir da investigação dos hábitos de consumo, da alocação de gastos e da distribuição dos 
rendimentos, segundo as características dos domicílios e das pessoas. A POF investigou também a auto-
percepção das condições de vida da população brasileira. 

4. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 

A PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) é realizada anualmente em todos os Estados 
brasileiros e oferece uma alternativa de informações atualizadas em relação ao censo. O menor nível de 
agregação em que os Dados podem ser analisados é a Unidade da Federação. 

1.2.1 Como utilizar o SIDRA 

O SIDRA permite criar tabulações cruzadas com diversas dimensões (variáveis) nas linhas ou colunas. 
Para começar, selecionar um tema ou uma seção. Por exemplo, suponha que estamos interessados na composição 
das despesas familiares por Região do país. Cada variável  Estes dados podem ser encontrados no tema 
Orçamentos familiares. 

 

 

Neste tema, há varios tabs, cada um com itens diferentes. Estamos interessados no tab Despesa. 
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No tab despesas, várias tabulações cruzadas são apresentadas diretamente, por exemplo, a de tipo de despesa por 
classe de rendimento monetário e não-monetário mensal. A tabela de interesse pode já estar disponível.  

 

Se a tabela não estiver disponível (como neste caso), é possível criar uma tabela específica. Para tanto, clicar no 
título da tabela, o que abre a janela “montar quadro”.  
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Uma vez definida a estrutura da tabela, escolher a opção de consulta: 

 

Na opção Visualizar, a tabela é apresentada em html e pode ser colada no Excel (para tabelas pequenas, é a 
alternativa mais fácil). Na opção Gravar, o arquivo é salvo em formato .csv, que pode ser posteriormente 
importado pelo Excel. Com a opção Visualizar, obtém-se a seguinte tabela: 

Há duas formas de apresentação das despesas: valor por tipo de despesa  
(R$) e Distribuição das despesas (em %). Selecionamos a segunda. 

Podemos criar 
tabulações 
cruzadas com as 
variáveis 
situação do 
domicílio e 
classe de 
redimento  

Selecionar quais 
itens de despesas 
serão analisados. 
Para ver todos, 
selecionar a 
opção “Tudo” 

Comparar os 
resultados por 
região. Neste 
caso vamos 
comparar Brasil 
e Grandes 
Regiões 

“Sim” no Campo Brasil indica que também serão mostrados os resultados agregados 
para o Brasil, além dos dados regionais. 

“Tudo”No campo região geográfica indica que serão incluídas as cinco grandes regiões 
(Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste)

Podemos 
escolher se 
os itens  
das 
despesas 
vão ser 
listados na 
linha ou na 
coluna 

Podemos 
escolher se 
as regiões 
vão ser 
listadas na 
linha ou na 
coluna 
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Seguem informações mais detalhadas sobre o processo de construção de tabelas com cruzamento de variáveis 
outras que a Região (material extraído do site do SIDRA). 

Opções de Seleção  

As opções de seleção variam de acordo com o tipo de dimensão. Estas são apresentadas numa lista ao lado do 
nome da dimensão e são elas: Seleção, Soma e Tudo. 

 

Seleção - apenas alguns elementos da dimensão interessam e estes devem então ser selecionados na lista de 
elementos, abaixo do nome da dimensão; 
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Soma - interessa a soma dos elementos selecionados na lista de elementos, abaixo do nome da dimensão; 

 

Tudo - todos os elementos da dimensão interessam, independente se estão selecionados na lista ou não. 

 

As dimensões que definem as classificações da tabela (se houver) podem apresentar opções extras (Grupos, 
Subgrupos etc) de modo a facilitar a seleção de um subconjunto de elementos (categorias) de uso mais comum. 

 

A dimensão que informa o período dos dados também pode apresentar algumas opções extras, de acordo com o 
tipo de período: 
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Os últimos nnnn ... - os nnnn períodos mais recentes; 
Meses de aaaa - os meses do ano aaaa serão selecionados; 
Meses de mmmm - os meses mmmm serão selecionados para todos os anos; 
Trimestres de aaaa - os trimestres do ano aaaa serão selecionados; 
Trimestres de tttt - os trimestres tttt serão selecionados para todos os anos; 

 

A dimensão Unidade Territorial apresenta uma lista de opções de seleção para cada um dos níveis territoriais 
disponíveis. Assim, você pode escolher unidades territoriais de distintos níveis para compor o seu quadro. Esta 
dimensão apresenta também algumas opções extras: 

'Nome da unidade territorial' - se o nível possuir menos de 50 unidades, o próprio nome da unidade é 
apresentado como opção; 
Em 'Unidade da Federação' - permite selecionar as unidades territoriais contidas em uma Unidade da 
Federação; 
Nome - permite digitar o nome ou o código das unidades territoriais desejadas, separados por vírgula, no campo 
'Nome:' apresentado logo a seguir; 
Tudo - todas as unidades do nível serão selecionadas. 
Seleção avançada - você informa que a seleção que deve ser considerada é aquela que você efetuou quando 
clicou no link 'Fazer seleção avançada'. 
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Opções de Apresentação  

Após selecionar os elementos de cada dimensão desejada, escolha uma das opções de apresentação de dados: 

 

No cabeçalho - Os elementos da dimensão são apresentados no cabeçalho do quadro. Normalmente só se 
escolhe esta opção quando apenas um elemento foi selecionado na dimensão ou se selecionou uma soma de 
elementos; 

 

 

Na linha - os elementos da dimensão são apresentados nas linhas do quadro (sentido horizontal, da esquerda 
para a direita); 
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Na coluna - os elementos da dimensão são apresentados nas colunas do quadro (sentido vertical, de cima para 
baixo). 

 

Logo a seguir às opções de apresentação de dados há uma lista de opções de ordem que permitem informar que 
dimensão vem na frente, para os casos em que foi escolhida a mesma apresentação (no cabeçalho, na linha ou na 
coluna) para mais de uma dimensão (vem na frente a que tiver menor ordem). 
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Visualização ou gravação do resultado da consulta 

Após escolher o conteúdo e a forma de apresentação dos dados no quadro, você poderá visualizar o resultado da 
consulta (limitado a 6.000 valores) ou gravar em arquivo, para posterior utilização em programa de planilha. 
Neste caso, dê um nome ao arquivo a ser gravado, escolha se que gravar imediatamente (limitado a 12.000 
valores) ou a posteriori (limitado a 250.000 valores), se quer ser notificado por e-mail do término da gravação ou 
se quer receber o arquivo anexado ao e-mail (em ambos os casos preencha corretamente o seu e-mail), e se 
deseja receber o arquivo comprimido no formato .zip, de modo a diminuir o tempo de transmissão de dados 
(neste caso você precisará de um programa para descompactar os dados recebidos). 
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Caso a tabela possua dados decimais, você pode escolher a quantidades de casas decimais para apresentação. 
 
O padrão de apresentação dos dados de um quadro é que as dimensões que possuam apenas uma seleção fiquem 
no cabeçalho e aquelas com mais de uma seleção fiquem nas linhas ou colunas, mesmo que você escolha 
diferente. Assim, se você quiser ter o controle total da apresentação, colocando dimensões com apenas uma 
seleção nas linhas ou colunas, e dimensões com mais de uma seleção no cabeçalho do quadro resultante, 
desmarque a opção apropriada.  

Em seguida clique no botão OK. Se você receber uma mensagem de erro informando que foi ultrapassado o 
limite de valores relativo à opção de visualização ou gravação escolhida, provavelmente você deve estar 
selecionando um conjunto muito grande de categorias, períodos ou unidades territoriais (lembre-se que a 
quantidade de valores solicitada corresponde ao produto cartesiano dos elementos selecionados para cada 
dimensão desejada). Caso você esteja gravando um arquivo, você pode dividir a sua consulta em duas ou mais 
partes, cada parte correspondendo a um arquivo, e no seu programa de planilha juntar então estas partes. 

 

1.3 Dados Agregados por Setor Censitário 
 

Setor   Censitário  é a  unidade   territorial   de  coleta   das   operações censitárias,  definido pelo   IBGE,  com   
limites físicos   identificados, em áreas contínuas  e respeitando a divisão político-administrativa do Brasil. O 
Território Nacional  foi dividido em  215 811 setores  para a realização  do Censo Demográfico de 2000.  Os 
Setores Censitários são  definidos  de acordo com  o número  de domicílios. Na área urbana,  cada setor  
censitário é  composto, em  sua maioria, de  250 à 350 domicílios (o que corresponde a alguns quarteirões). Na 
área rural o setor censitário é composto, em sua maioria, de  150 a 250 domicílios. Estes dados podem ser muito 
relevantes, por exemplo, para o plano de negócios de atuação estritamente local, como padarias ou pizzarias. 
Estes dados podem ser encontrados no site do IBGE: www.ibge.gov.br.  
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www.ibge.gov.br => População > Censos Demográficos > Agregados por setores censitários > Resultados do 
Universo: Agregados por Setores Censitários 
 

No arquivo zip de cada Estado, encontram-se dados relativos a pessoas e domicílios agregados por setor 
censitário. O dicionário de variáveis está no arquivo Documentação.pdf ou Documentação.doc. 

Para identificar a qual setor censitário pertence uma determinada localidade, podem ser utilizados arquivos para 
Sistemas de Informações Geográficas, disponíveis no site do IBGE, mas que requerem software específico ou 
mapas em .pdf que se encontram nos CDs de microdados do Censo. É possível, ainda procurar pelo nome da rua 
na coluna descrição do perímetro do arquivo Descrição dos Setores.xls que está no arquivo zip de cada Estado. 

 

1.4 Microdados 
 

Os microdados são dados desagregados (de cada domicílio, família ou pessoa individual). Os dados utilizados no 
“Guia para uso da Tabela Dinâmica” no Excel são exemplos de Microdados. Este tipo de dados não está 
disponível online, mas pode ser adquirido pela Loja Virtual do IBGE e alguns encontram-se na biblioteca da 
EAESP. O valor de um CD de microdados de um Estado gira em torno de R$ 50,00. 

 

Quando se trata de uma pesquisa amostral, os microdados incluem uma variável denominada peso, que indica 
quantas unidades da população cada elemento da amostra representa. Assim, por exemplo, em uma amostra 
aleatória simples de 20 elementos em uma população de 100, o peso de cada elemento da amostra é 5. 

 

http://www.ibge.gov.br/lojavirtual/default.php 
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2. IPEADATA 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA 

2.1 O que é o Ipeadata? 

O Ipeadata é uma base de dados macroeconômicos, financeiros e regionais do Brasil mantida pelo IPEA. Séries 
históricas - anuais, mensais e diárias - consistentes e atualizadas, com valores nominais e reais expressos na 
mesma unidade monetária (R$). Dados para regiões administrativas, bacias hidrográficas, estados e municípios 
que, para análises intertemporais, são agregados em áreas mínimas comparáveis. Um sistema amigável permite 
pesquisar e extrair dados por fonte, tema ou nome da variável, construir tabelas, gráficos e mapas, e realizar 
transformações matemáticas e estatísticas. O Ipeadata concentra em sua base informações de diversas fontes tais 
como: BACEN, FGV, FUNCEX, Dieese, FIESP, Valor Econômico, etc. 

Site: www.ipeadata.gov.br 

 

2.2 Estrutura do banco de dados do Ipedata 

O banco de dados esta estruturado em três partes: busca, consulta e operações especiais. 

• A busca pode ser feita através do catálogo de séries ou através de palavra ou expressão.  
• No módulo de consulta as séries podem ser encontradas por temas, fontes de publicação, 

periodicidade, índice analítico (esquemas contábeis ou conceituais) ou através de consulta por 
grupos especiais:  

• sinopse macroeconômica - séries selecionadas sobre o desempenho recente da economia 
brasileira;  

• séries mais usadas - segundo o número de acessos no trimestre anterior; indicadores 
IPEA – séries com metodologia de cálculo desenvolvida pelo Instituto em seus estudos e 
pesquisas;  

•  séries históricas - retrospectiva secular de séries da economia brasileira  
•  séries diárias - séries financeiras.  
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• A terceira parte do Ipeadata é a de operações especiais, que permite a realização de 
transformações simples em uma ou mais séries, individualmente ou para o conjunto 
selecionado.  

Os dados do Ipeadata estão divididos em 3 grupos: 

1) Macroecômico -  o Ipeadata Macroeconômico é uma base de dados econômicos e financeiros 
mantida pelo IPEA incluindo séries estatísticas anuais, mensais e diárias referentes à economia 
brasileira e aos aspectos que lhe são mais pertinentes na economia internacional. Os dados são  
atualizados e documentados, de forma rotineira e sistemática; 

2) Regional - base de dados demográficos, econômicos e geográficos para as regiões, estados e 
municípios brasileiros que se iniciam com o Censo Demográfico de 1872.  Os dados podem  
também ser obtidos em agregações geográficas como áreas metropolitanas, regiões 
administrativas (p. ex., Amazônia Legal, Sudene, etc.), bacias e sub-bacias hidrográficas; 

3) Social – dados e indicadores sobre distribuição de renda, pobreza, educação, saúde, previdência 
social e segurança pública. 

2.3 Menus do Ipeadata 
 

Ipeadata 

O Menu “Ipeadata” contém informações de apoio ao usuário, com destaque para: “Metadados” 
e “Dicas”. 

• Metadados: Para consultar a lista completa das fontes das séries de dados, a lista completa das 
séries disponíveis para consulta, entre outras informações; 

• Dicas: Para consultar dicas de como manipular os dados nas consultas, dicionário com os 
conceitos das variáveis e dicas metodológicas. 

 

 

 

Abaixo estão ilustrados os itens disponíveis nos menus macroeconômico, regional e social. 
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Macroeconômico 

Menu Principal Consulta por temas Consulta por fontes Índices analíticos 
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Regional 

Menu Principal Consulta por temas Consulta por fontes Consulta por nível geográfico 

 

 
 

 

 

Social 

Menu Principal Consulta por temas Consulta por fontes Consulta por nível geográfico 
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Exemplo 1: Dados macroeconômicos: Taxa de juros – CDB (% ao mês)  

Menu Macroeconômico => Temas => Financeiras => Todas (para visualizar todas as variáveis 
independentemente da fonte) => Taxa de Juros – CDB (% a.m.) => Exibir séries selecionadas  

 

 O Ipeadata disponibiliza algumas ferramentas para facilitar a consulta do usuário: 

 
       
Exportar para 
o Excel 

Exportar 
compactado 
para o Excel 

Exportar CSV 
separado por 
vírgula 

Exportar CSV 
separado por 
ponto 

Exibir séries 
selecionadas 

Operações 
Avançadas 

Desmarcar 
séries 
selecionadas 

 
 A opção Exportar para o Excel cria um arquivo .xls. Além de exportar para o Excel, o Ipeadata 
permite a visualização da série(s) na tela, para isso clique na opção “Exibir séries selecionadas”. Essa 
consulta permite visualizar a descrição da variável, um gráfico e a tabela com os valores da série 
selecionada: 
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Resultado da consulta: 

 

Através da opção “Operações Avançadas” o Ipeadata permite realizar transformações nas 
séries.  

 

 

 

As opções de operações que podem ser realizadas, em separado, para cada série selecionada 
são: 

• Deflacionamento; 
• Variação percentual em relação ao período anterior; 
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• Variação percentual em relação ao igual período do ano anterior;  
• Média móvel; 
• Logaritmo; 

As opções de operações que podem ser realizadas, em simultâneo, para o conjunto completo de 
séries selecionadas são: 

• Mudança de periodicidade; 
• Geração de número-índice; 
• Mudança de base de comparação; 

 

Criaremos agora, como exemplo, um número-índice para a taxa de juros anual do CDB com base em 
1995: 

 
 
 
 

 

Variação da taxa de juros – 
CDB em relação ao período 
anterior

Restrição do período de 
jan/95 a nov/07 

Mudança para periodicidade 
anual 

Indicação da base do 
número-índice 
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Resultado da Consulta: 
Transformação de Taxa de juros: CDB 
Periodicidade: Anual 
Fonte: Banco Central do Brasil, Boletim, Seção Mercado financeiro e de capitais (BCB Boletim/M.Finan.)  
Unidade: (% a.m.) 
Comentário: Quadro: Rendimentos nominais das principais aplicações financeiras. Obs.: Certificado de Depósito Bancário (CDB). Variação em final de período. 
Estimativa para o mês, com base em informações coletadas pela mesa do Depto. de Operações de Mercado Aberto (Demab) nas principais instituições financeiras. 
Atualizado em: 22 de janeiro de 2008  

 

 

Período 
Transformação de 

Taxa de juros - CDB  

1995 100,0000 

1996 101,9743 

1997 101,8227 

1998 102,0394 

1999 101,8977 

2000 101,3204 

2001 101,3582 

2002 101,3751 

2003 101,4805 

2004 101,0882 

2005 101,2545 

2006 100,9938 

2007 100,8206 
 

 

Exemplo 2: População Ocupada Urbana nos municípios do Estado de SP. 

Menu Regional => Temas => População => População Economicamente Ativa – 
Urbana Pessoa => Exibir séries selecionadas. 

 

Selecione Nível: Municípios => Abrangência: São Paulo. 
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 Nesta consulta o Ipeadata disponibiliza um mapa dividido por quantis na opção Exibir séries 
selecionadas. 

 

Resultado da Consulta: 

              (Continua) 
Os dados podem ser copiados e colados no Excel. É possível, ainda, exportá-los para o Excel com o ícone 
Exportar para o Excel. 
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3. SEADE 
Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – SEADE/SP 

 

3.1 O que é a Fundação SEADE? 
 

Vinculada à Secretaria de Economia e Planejamento do Governo do Estado de São Paulo, a Fundação 
Seade é hoje um centro de referência nacional na produção e disseminação de pesquisas, análises e estatísticas 
socioeconômicas e demográficas, sendo responsável pela criação de uma inovadora série de procedimentos e 
metodologias nesses campos. Sua extensa linha de produtos e serviços busca sempre oferecer à comunidade e 
especialmente aos agentes públicos um quadro de informações atualizado e indispensável à compreensão da 
realidade paulista. 

Site: www.seade.gov.br 
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3.2 Sistema de Informações dos Municípios Paulistas 
 

Disponível em: Informações Sócioeconômicas => Informações Municipais => Informações dos Municípios 
Paulistas => Pesquisa básica. 
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Exemplo: Valor Adicionado na Indústria e Participação da Indústria no Valor Adicionado Total 
na Região de Governo de Sorocaba em 2004 e 2005. 

Selecionando a variável  

O sistema permite dois tipos de consulta, por assunto e por tema. Selecionar a opção por tema: 

 

Consulta por assunto Consulta por tema 

 

Indústria => Valor Adicionado na Indústria e Participação da Indústria no Valor Adicionado Total (%) => OK 

 

Observação: Para ver a definição da 
variável clique em Info. 
 

 

  



27 
 

Selecionando a Localidade: 

Seleção de Localidades => Clique no “+” ao lado do Total do Estado de São Paulo => Selecione RA de 
Sorocaba => Clique no “+” ao lado da RA de Sorocaba => Selecione RG de Sorocaba => Clique no 
“+” ao lado da RG de Sorocaba => Clique em Selecionar todas as localidades deste nível para 
selecionar todos os municípios da RG de Sorocaba => OK 
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Selecionando o período: 

Seleção do Período => Selecione 2004 e 2005 => OK 

Observação: O asterisco ao lado do ano indica 
que existem dados em todas as variáveis 
selecionadas. 
 

 

 O sistema permite visualizar o resultado, exportar para o Excel, gerar um mapa da variável e 
gravar essa consulta. Clicar em Visualizar Resultado. 

 

Resultado da Consulta: 

(Continua) 
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Observação:

 

 

O sistema permite gerar mapas da variável selecionada, mas isto foge do escopo desse roteiro. 
Os interessados podem acessar: www.seade.gov.br => Ajuda. Lá encontrarão a explicação de como 
utilizar essa ferramenta. 
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4. ALICE-Web 
ALICE-Web - Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior 

 

4.1 O que é o ALICE-Web? 
 
O Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior via Internet, denominado ALICE-Web, da 

Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), foi desenvolvido com vistas a modernizar as formas de acesso e a sistemática de disseminação dos 
dados estatísticos das exportações e importações brasileiras.  

O ALICE-Web é atualizado mensalmente, quando da divulgação da balança comercial, e tem por base 
os dados obtidos a partir do Sistema Integrado de Comércio Exterior (SISCOMEX), sistema que administra o 
comércio exterior brasileiro. 

 
Site: http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/ 

Para acessar a base de dados ALICEWeb é necessário cadastrar-se. Para isso clique em “Para acessar o 
ALICE”, o que abrirá o formulário a ser preenchido e efetuado o cadastro. O usuário receberá a senha de acesso 
por e-mail. 
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4.2 Menu do ALICE­Web 

 

1. Exportação brasileira (de 1996 em diante) – Pesquisa detalhada, de 
acordo com as variáveis de consulta. A pesquisa por mercadoria é pela 
NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul); 
2. Exportação brasileira (de 1989 a 1996) – Pesquisa detalhada, de 
acordo com as variáveis de consulta. A pesquisa por mercadoria é pela 
NBM (Nomenclatura Brasileira de Mercadorias); 
3. Importação brasileira (de 1996 em diante) – Pesquisa detalhada, de 
acordo com as variáveis de consulta. A pesquisa por mercadoria é pela 
NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul); 
4. Importação brasileira (de 1989 a 1996) – Pesquisa detalhada, de 
acordo com as variáveis de consulta. A pesquisa por mercadoria é pela 
NBM (Nomenclatura Brasileira de Mercadorias); 
5. Balança Comercial (de 1996 em diante) - Série histórica dos totais 
mensais das exportações e importações por países, blocos econômicos, 
mercadoria (NCM), capítulo e estado(UF); 
6. Tabelas Auxiliares - Pesquisa por código e/ou nome de todas as 
tabelas do sistema: mercadorias (NBM ou NCM), país, Estado (UF), 
porto, via de transporte, importador/exportador ou bloco econômico 

4.2.1 Variáveis de consulta 

As informações são expressas em dólares dos Estados Unidos, na condição de venda FOB (Free on 
Board), e em quilograma líquido. Quando constar da pesquisa a variável mercadoria, além das informações 
anteriores, aparecerá a quantidade da mercadoria expressa na unidade de comercialização (unidade estatística) e 
os respectivos preços médios. 

Estão disponíveis para consulta as seguintes informações, tanto para a exportação quanto para a 
importação: 

• Mercadoria; 
• Bloco Econômico; 
• País; 
• Unidade da Federação (Estados e Distrito Federal); 
• Via de transporte; e  
• Porto. 

Exemplo 1: Exportação brasileira de açúcar em bruto em 2007 

1) Ao clicar na lupa, uma nova janela será aberta para pesquisar a mercadoria de interesse; 
2) No campo “Palavra Chave” digite “acucar” (não é necessário colocar acento nas palavras 

durante a pesquisa) e em seguida clique em “Pesquisar”; 
3) Aparecerá uma lista com os itens relacionados às exportações de açúcar. Clique em “1701.11.00 

Açúcar de Cana, em Bruto”; 
4) Selecione o período de jan/07 a dez/07; 
5) Finalmente, clique em “Pesquisa”. 
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Resultado da consulta: 
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Exemplo 2: Exportação brasileira para o NAFTA de açúcar em bruto em 2007. 

1) Repita os passos do Exemplo 1; 
2) Selecione no menu “Bloco Econômico” a opção “Acordo de Livre Com. da América do Norte – 

NAFTA”; 
3) Clique em “Pesquisar”. 

 

 

Resultado da consulta: 
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Exemplo 3: Exportações brasileiras totais em 2007, por Unidade da Federação 

1) O asterisco significa “detalhamento”, ou seja, ao clicar no (*) ao lado do item UF a consulta 
resultante será detalhada por Unidade da Federação. Dois asteriscos (**) permite o 
detalhamento de uma segunda variável.  

2) Selecione o Selecione o período de jan/07 a dez/07; 
3) Clique em “Pesquisar”; 
4) O Resultado da Consulta permite ao usuário gerar um arquivo em Excel ou ver na tela o 

detalhamento da consulta. 

 
 

Resultado da Consulta: 
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Observação: Para obter mais informações sobre estatísticas assim como a metodologia de produção estatística 
de comércio exterior adotada pelo Brasil (conceitos e definições), consulte: 
http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=608&refr=608 
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5. FUNCEX 
 FUNCEX – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior 

5.1 O que é a FUNCEX? 
FUNDAÇÃO CENTRO DE ESTUDOS DO COMÉRCIO EXTERIOR - FUNCEX é uma instituição 

privada cuja principal finalidade é o desenvolvimento do comércio exterior brasileiro. A FUNCEX mantém uma 
base de dados, elabora e divulga estudos setoriais sobre os principais aspectos envolvidos nas atividades de 
exportação e importação, oferece suporte técnico e ferramentas gerenciais aos empresários e administradores, 
publica relatórios e boletins periódicos de vital interesse para o setor. A FUNCEX é um canal permanente e 
independente de comunicação entre o setor privado e o setor público, importante para a elaboração de políticas 
de comércio exterior coerentes com os anseios e as capacidades do empresariado. Esta base de dados contém 
variáveis agregadas do comércio exterior brasileiro, ao contrário do ALICE-Web que permite menores níveis de 
agregação das variáveis de interesse.  
 
Site: www.funcex.com.br 
 

 
Para acessar a base de 
dados da FUNCEX é 
necessário cadastrar-se. 
Para isso clique em “Base 
de dados”, o que abrirá 
uma página indicando 
onde deve clicar para 
fazer o cadastro. A senha 
será enviada para o e-mail 
do usuário. 
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5.2 Como acessar os dados atuais do FUNCEX 

Para acessar os conceitos e definições das variáveis que compõem a base de dados clique em 
“Estatística=> Indicadores”, como demonstrado abaixo. Esta página além dos conceitos e definições das 
variáveis contém planilhas em Excel para download com dados do ano corrente e o ano anterior.  

 

 



38 
 

5.3 Dados históricos 
 

Para obter séries históricas, clicar em Base de Dados, o que leva às seguintes pastas 

Menu Exportação Menu Importação 

 

Menu Termos de Troca Menu Produção 

  
Menu Coeficientes de Comex da Ind. Brasileira Menu Câmbio 
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Exemplo: Coeficiente de exportação (divisão do valor exportado pelo valor da produção 
doméstica) das indústrias de transformação. 

A consulta na base de dados é semelhante a procurar um arquivo através do Windows Explorer:  

Coeficientes de Comércio Exterior da Indústria Brasileira => Coeficiente de exportação => Anual => 
Total (Brasil) => Total dos Produtos => Total das Indústrias de Transformação - de 1985 a 2005 

Ao clicar em Total das Indústrias de Transformação - de 1985 a 2005, na parte inferior da página 
aparecerá a variável selecionada e um botão “Fazer o download dos itens selecionados”. Ao clicar neste 
botão se abrirá outra página com o arquivo em Excel na qual o usuário fará o download. 
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6. SGS 

SGS - Sistema Gerenciador de Séries Temporais 
Banco Central do Brasil 

6.1 O que é o SGS? 
O Sistema Gerenciador de Séries Temporais, denominado SGS, do Banco Central do Brasil foi 

desenvolvido com o objetivo de consolidar e tornar disponíveis informações econômico-financeiras, bem como 
manter uniformidade entre os documentos produzidos com base em séries temporais nele armazenadas. 

As séries podem ser consultadas individualmente, em grupos ou listas personalizadas, ou de forma 
automática, de acordo com as instruções constantes no menu Ajuda, submenu Ajuda do sistema, opção Serviços 
automatizados (webservices). 

O Banco Central do Brasil não assume nenhuma responsabilidade por defasagem, erro ou outra 
deficiência em informações prestadas em série temporal cujas fontes sejam externas a esta instituição, bem como 
por quaisquer perdas ou danos decorrentes de seu uso. 

Acesse: www.bcb.gov.br => Economia e Finanças => Séries Temporais ou diretamente através do link 
https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/localizarSeries.do?method=prepararTelaLocalizarSeries  

6.1.1 Como usar o SGS 

 

O sistema oferece algumas opções que ajudam na tarefa de localização das séries: 
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Exemplo de Consulta por tema: Investimento direto estrangeiro total de jan/06 a jan/08 

 

 

 

 
 

 Observe acima, que o sistema disponibiliza consulta por “A” ano, “T” trimestre ou “M” mensal para a 
variável Investimento direto total. Neste exemplo, o período a ser consultado é mensal.  
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Selecione o período e o formato do arquivo a ser exportado => Prosseguir 

 
 
Resultado da consulta: 

 
 
 
Criar listas de séries 
 

• As listas são atalhos para conjuntos de séries. Cada usuário pode criar quantas listas desejar e incluir em 
cada uma delas quantas séries achar necessário (limitado a 1000 séries). São úteis para facilitar o acesso 
a séries muito consultadas. 

  

 

 

Clique aqui para exportar 
o arquivo para o Excel 
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• Para incluir listas:  
• Selecione o menu Minhas listas de séries/Criar  
• Digite um nome e uma descrição para a nova lista  
• Acione o botão  
• Caso a janela de localização de séries não seja aberta automaticamente, clique na imagem  

 para localizar mais séries  
• Selecione séries para a lista  

• Acione o botão  para selecionar as séries marcadas ou  
• Acione o botão   para selecionar as séries marcadas e 

retornar para a página de cadastro de listas  

• Acione o botão    
• Para editar listas:  

• Selecione o menu Minhas listas de séries/Editar  
• Selecione uma das listas  

• Acione o botão  para editar o nome, a descrição e as séries da lista, ou 
acione  para indicar a lista como principal. As listas 
principais são aquelas cujas séries são exibidas automaticamente para o usuário em algumas 
funcionalidades do sistema.  

• Caso acione o botão Prosseguir, altere o nome e/ou a descrição da lista e acione o 

botão   

• ou acione o botão ou  para, respectivamente,  
incluir ou excluir séries da lista  

• Para excluir listas:  
• Selecione o menu Minhas listas de séries/Excluir  
• Selecione uma ou mais listas  

• Acione o botão   
• Para pesquisar listas:  

• Selecione o menu Minhas listas de séries/Abrir  
• Selecione uma das listas  

• Acione o botão   


